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Para avaliar a taxa de inadimplência dos produtores rurais no país, a Serasa Experian realizou uma pesquisa 
considerando os dados dos estados mais relevantes na produção agrícola do Brasil: Goiás, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Tocantins. O levantamento abordou uma amostra 
de 95 mil produtores rurais em junho de 2021.

Os resultados apontam que 15,9% dos agricultores estão com contas em atraso, mas a incidência é menor 
do que a da população adulta nessas regiões, que chega a 37,7%. 

O que diz nosso especialista:

Inadimplência dos produtores rurais nos principais estados 
brasileiros dedicados ao agronegócio é menor que a da 
população adulta nas mesmas regiões

Percentual de pessoas com dívidas atrasadas do 
segmento do agronegócio é menor do que o do total da 
população adulta de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Tocantins é a exceção entre regiões voltadas à 
produção agrícola: inadimplência dos produtores fica 
pouco acima da do restante da população.

A maior incidência de inadimplentes está na faixa 
com ganhos entre R$ 2 mil e R$ 4 mil e a menor é 
registrada entre os que têm renda acima de R$ 10 mil.

Idade tem impacto na forma como produtores rurais 
honram compromissos. Deve mais quem tem entre 31 
e 40 anos: 20,7%. 

Quem tem acima de 60 anos é menos inadimplente: 
14,1%.

Para especialistas da Serasa Experian, menor 
inadimplência entre produtores pode ser um reflexo do 
melhor desempenho do setor durante a pandemia de 
Covid-19.

Entenda a inadimplência no campo

“O agronegócio continuou gerando empregos e renda neste período, 
contando também com preços favoráveis à comercialização de seus 
produtos, por isso os ganhos dos produtores se mantiveram ou até 
cresceram em alguns casos, fazendo com que muitos conseguissem 
pagar as contas e evitassem a negativação.”

Luiz Rabi 

Economista-Chefe da Serasa Experian



Uma exceção entre os estados avaliados é o Tocantins, onde o alto índice de inadimplência do produtor rural 
se aproxima da média da população em geral. O levantamento indica que isso ocorre porque 64,4% dos 
trabalhadores do campo do local têm renda mensal de até R$ 2 mil. 

Mais da metade dos agricultores tocantinenses têm ganhos muito baixos quando comparados aos demais 
estados analisados. A pressão do aumento dos preços dos insumos, das contas básicas e da taxa de juros 
dificulta a manutenção do orçamento doméstico e resulta em inadimplência.

Tocantins: ganhos baixos afetam saúde financeira do 
produtor rural
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Produtores rurais com renda mensal de até R$ 2 mil nos 
estados “agro”

Tocantins – 64,4%

Goiás – 33,3%

Mato Grosso – 32%

Mato Grosso do Sul – 31,8%

Santa Catarina – 29,3%

Paraná – 25,5% 

Rio Grande do Sul – 51,2%



Na análise por renda, a inadimplência cai de forma significativa entre os produtores rurais com ganhos 
acima de R$ 10 mil. Já quem está na faixa de renda entre R$ 2 mil e R$ 4 mil tem mais dívidas pendentes. 

Inadimplência por faixa de renda
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O score dos produtores rurais nos estados com maior importância no agronegócio brasileiro oscila entre 
600 e 700 pontos. A exceção é, novamente, o Tocantins, onde 72,0% ficam abaixo dos 600 pontos. “O maior 
desafio para o setor é aumentar essa pontuação para que o acesso ao crédito seja facilitado, com melhores 
condições e prazos maiores”, afirma Luiz Rabi. 

Impactos no score
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O estudo também avaliou a inadimplência dos produtores rurais por faixa etária. A partir dos 41 anos, há 
uma redução que avança até a faixa com mais de 60 anos, em que estão os que menos deixam de honrar 
seus compromissos financeiros (14,1%). Deve mais quem está na faixa entre 31 e 40 anos (20,7%). 

Inadimplência diminui conforme idade aumenta
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O que diz nosso especialista:

“Um estudo realizado em 2019 pela Serasa Experian, em parceria com o IBOPE Inteligência e o 
Instituto Paulo Montenegro, mostrou que as diferentes experiências e situações passadas ao longo da 
vida têm maior impacto na atitude e no comportamento do consumidor ao lidar com as finanças, o que 
pode indicar por que os produtores idosos devem menos.”

Luiz Rabi 

Economista-Chefe da Serasa Experian

A Serasa Experian entrou recentemente no mercado de crédito agrícola. O objetivo da nova frente de 
negócios é fornecer informações completas para a tomada de decisão mais segura e confiável para os 
financiadores e facilitar o acesso ao crédito para produtores. 

Agora o credor do agronegócio conta com a plataforma Brain.Ag. Uma família de soluções desenvolvidas 
especialmente para o mercado agro que permite consultar, em um só lugar, todas as informações 
necessárias para fazer análise de risco de crédito e traçar as melhores estratégias de negócios.

Serasa Experian no agro: dinamizando a jornada de crédito 
no segmento

O Estudo de Inadimplência do Produtor Rural foi realizado em junho de 2021, com uma amostra de 95 mil 
produtores rurais dos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul e Tocantins.

Entenda a nossa metodologia



Serasa Experian
A Serasa Experian é líder na América Latina em serviços de informações para apoio 
na tomada de decisões das empresas. No Brasil, é sinônimo de solução para todas 
as etapas do ciclo de negócios, desde a prospecção até a cobrança, oferecendo às 
organizações as melhores ferramentas. Com profundo conhecimento do mercado 
brasileiro, conjuga a força e a tradição do nome Serasa com a liderança mundial da 
Experian. Criada em 1968, uniu-se à Experian Company em 2007. Responde on-line/
real-time a 6 milhões de consultas por dia, auxiliando 500 mil clientes diretos e 
indiretos a tomarem a melhor decisão em qualquer etapa de negócio.

Constantemente orientada para soluções inovadoras, a Serasa Experian vem 
contribuindo para a transformação do mercado de soluções de informação, com a 
incorporação contínua dos mais avançados recursos de inteligência e tecnologia.

Saiba mais em: www.serasaexperian.com.br

Experian
A Experian é líder mundial em serviços de informação. Nos grandes momentos da 
vida - desde comprar um carro, passando por mandar seu filho para a faculdade, 
até a crescer o negócio se conectando com novos clientes - nós empoderamos 
consumidores e empresas a gerenciarem seus dados com confiança. Nós ajudamos 
as pessoas a tomarem o controle de suas vidas e acessarem serviços financeiros, 
os negócios a tomarem decisões mais inteligentes e prosperarem, os credores a 
emprestarem de forma mais responsável e as organizações a prevenirem fraude de 
identidade e crime.

Empregamos cerca de 17.800 pessoas em 44 países e a cada dia estamos 
investindo em novas tecnologias, profissionais talentosos e inovação para ajudar 
todos os clientes a maximizarem cada oportunidade. A Experian plc está listada na 
Bolsa de Valores de Londres (EXPN) e compõe o índice FTSE 100.

Saiba mais em: www.experianplc.com




